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S i n t e t i z a n d o , l e m b r e m o - n o s das palavras de 
A l l a n K a r d e c : "Nasce r , v i ve r , m o r r e r , t o r n a r a re­
nascer e p r o g r e d i r i ncessan temente , esta é a l e i . " 
(Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " A C u l t u r a d o Espí­
r i t o " , Alavanca, Camp inas , A b r i l de 1 9 7 2 ) . 

5 P R E C I O S A V I V Ê N C I A N O C U R S O D E A M O R 
A O P R Ó X I M O 

Q u e r i d o s pais , Jesus nos i l u m i n e . 

Es tamos aqui na mesma fe l i c idade que nos reúne 
em C a m p i n a s . 

T r a d u z i r v e r b a l m e n t e o que s e n t i m o s , p o r é m , de 
u m m u n d o para o u t r o , é tão d i f í c i l que r e s u m o as m e ­
lhores e m o ç õ e s , r e a f i r m a n d o que o nosso a m o r é o mes­
m o i g u a l m e n t e . 

N ã o c re iam que a ausência de letras seja omissão da 
mensagem, dessa mensagem de c a r i n h o p e r m a n e n t e que 
c i r cu la incessantemente , e n t r e nós. 

Conversamos quase que através de i n t e r c â m b i o 
d i á r i o . 

E p o d e m v e r i f i c a r as nossas m u d a n ç a s , inc lus ive 
a de casa. 

Nesse s e n t i d o , q u e r i d a M ã e z i n h a , agradeço a dec i ­
são c o m que respondeu aos nossos desejos. 

Seu co ração venceu grande bar re i ra . 

E aquela bar re i ra o u t r a da l iberação de laços que a 
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p r e n d i a m t a n t o , no d o m í n i o das s i tuações esp i r i tua is , era 
u m o b s t á c u l o que rea lmente p r e o c u p a v a papa i a m i g o e 
que r ida M a m ã e , a f a m í l i a é e será sempre u m a bênção 
de Deus. 

É p e l o g r u p o d o m é s t i c o , a inda m e s m o que essa 
equ ipe seja p u r a m e n t e aquela das a f in idades , que nos 
rev igoramos para o regresso à escola f í s i c a . 

C o m os nossos entes a m a d o s renascemos e t o m a ­
m o s à recap i tu lação dos e n s i n a m e n t o s de que necessi­
t a m o s n o m u n d o . 

E n t r e t a n t o , chega sempre u m ins tante em que nos 
in tegramos em a g r u p a m e n t o s ma io res de corações u n i d o s 
pela f é , para que v e n h a m o s a a t i n g i r a f a m í l i a mais a m p l a 
que é a H u m a n i d a d e . 

M e u avô A n t ô n i o , c o n o s c o , pede à Mãez inha co ra ­
gem e c o n f i a n ç a su f i c ien tes , reconhecendo-se p o r f i l h a 
amorosa que s o m e n t e deseja o b e m e a fe l i c i dade dos 
nossos. 

É n a t u r a l , — d iz e le, — que n o m u n d o es te jamos en­
c o n t r a n d o , vez p o r vez , c r ia tu ras quer idas que não conse­
g u e m pensar pe los nossos padrões de s e n t i m e n t o e reno­
vação . 

Isso, p o r é m , n ã o é m o t i v o para a b o r r e c i m e n t o s . 

Desacordo não é r i x a . 

D e s e n c o n t r o , m u i t a s vezes, é o m e l h o r c a m i n h o de 
r e e n c o n t r o . 

E m m u i t a s ocasiões, a í n o m u n d o , as idéias d i v i ­
d e m , mas d i v i d e m só t r a n s i t o r i a m e n t e , p o r q u e os sent i ­
m e n t o s prosseguem na c o m u n h ã o de t o d o s os dias. 

Os após to los de Jesus nos ens inavam que a m e l h o r 
mane i ra de superar os p r o b l e m a s que nos surgem na es­
t r a d a , c o m o que separando-nos , será sempre a o ração 
uns pelos o u t r o s . 
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T o d o o nosso pessoal é u m a l ista de a m o r . 

L is ta e m q u e t o d o s os n o m e s estão insc r i tos . 

Por isso m e s m o , c o n t i n u e m o s c u l t i v a n d o o m e l h o r 
de nossas esperanças na es t ima c o m que nos q u e r e m o s 
m u t u a m e n t e . 

Es tou m u i t o fe l iz c o m a M a t r í c u l a de a m b o s na 
obra assistencial d o G r a m e i r o , M a t r í c u l a q u e nos deu a 
sat isfação de preciosa v ivênc ia n o curso de a m o r ao p r ó ­
x i m o e m que v a m o s segu indo j u n t o s . 

Q u a n t o mais d e r m o s de nós , e m a u x í l i o para a so­
lução das necessidades a lheias, mais i n t e n s a m e n t e recebe­
remos na C o n t a b i l i d a d e da D iv ina P r o v i d ê n c i a . 

Ca r idade , a m e u ve r , e espec ia lmente agora q u a n d o 
a ve jo de o u t r a d im en sã o da v i d a , é acesso ao mais va l ioso 
i n s t i t u t o p r e v i d e n c i á r i o que possamos imag inar . 

A q u e l e que se d e d i c a ao a m p a r o de seus i rmãos 
p a r t i c i p a de i n v e s t i m e n t o s tão i m p o r t a n t e s que a pessoa 
na T e r r a a inda não possui recursos para e x a m i n a r c o m se­
gurança . 

T r a b a l h a r naque la o rgan ização e m que a nossa i r m ã 
e ob re i ra d o b e m , Mar ia Rosa t a n t o real iza para u n i r - n o s 
nas boas obras , chega a ser u m p r i v i l ég io . 

Q u e r i d o pai e q u e r i d a M ã e z i n h a , es tamos e n c o n ­
t r a n d o a m e l h o r f o r m a de esquecer as nossas dores — sau­
dades para c o n v e r t e r as horas de que d i s p o m o s e m es­
perança e a legr ia , renovação e beleza. 

Se poss íve l , — não sei se me h a b i t u e i demas iado aos 
es tudos d o u t r i n á r i o s , — c o n s i d e r a r í a m o s que mais a m p l o s 
d iá logos , e m t o r n o dos nossos p r i n c í p i o s l i be r tadores , e m 
nossa o r g a n i z a ç ã o , nos f a r i a m a t o d o s g rande b e m . 

R e c o n h e ç o que a bene f i cênc ia é u m a estre la a 
gu ia r -nos , através das sombras da ex is tênc ia h u m a n a , en­
t r e t a n t o , o es tudo é o processo de c o n h e c i m e n t o , indis-
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pensável ao c o n t r o l e e à d i s c i p l i n a , à elevação e ao progres­
so nas ed i f i cações de paz e de a m o r a que nos consagra­
mos . 

L e m b r o - m e de nossas reun iões anexas ao A l l a n 
Kardec e c r e m o s que o poss íve l e n c o n t r o de nossos 
amigos e m C a m p i n a s , c o m o o b j e t i v o de u m deba te f r a ­
t e r n o , sobre os nossos p r o b l e m a s e real izações t e r á m u i t a 
s ign i f i cação e m nosso f a v o r , isso p e l o m e n o s semestra l ­
m e n t e . 

W a n d i r e Car los , c o m os nossos c o m p a n h e i r o s , ao 
lado d o M á r i o Tamass ía e da T h e r e z i n h a de O l i ve i ra me­
d i t e m nisso. 

N ã o desejamos ser o u v i d o s , qua l se fôssemos orá­
cu los . 

S o m o s o i r m ã o e serv idor p e q u e n i n o , r e f l e t i n d o na 
o p o r t u n i d a d e da c o n j u n ç ã o mais — a m o r — e — mais — 
e s t u d o s o m a n d o fe l i c i dade gera l . 

R e c o n h e ç o que me r e f i r o à face de certas questões 
sobre as quais n i n g u é m me s o l i c i t o u i n f o r m e s . 

N o e n t a n t o , d e v o estar na c o n d i ç ã o d o c o m p a ­
nhe i ro que c o m p a r t i l h a , sempre d e c i d i d o a c o o p e r a r c o m 
os i r m ã o encarnados para que se faça o m e l h o r , e o 
m e l h o r os amigos na Te r ra sabem escolher e seguir c o m o 
acer to desejável. 

O que me m o v e a d izer o que sug i ro é o i m p e r a t i v o 
da assistência esp i r i tua l aos i rmãos e m desespero e quase 
desân imo que vão aparecendo e m busca das nossas casas 
d e f é . 

A c h a m o - n o s , em nos r e p o r t a n d o à paisagem a tua l 
d o m u n d o , n u m a ho ra em que t o d o s os amigos e t u t e l a ­
dos de Jesus devem u n i r fo rças de m o d o a servir aos t u t e ­
lados e amigos o u t r o s de Jesus q u e são nossos i rmãos em d i ­
f i cu ldades e provações que ta lvez não chegamos a conhecer . 
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É prec iso a b r i r estradas para as c r i a t u r a s i rmãs , 
ex t rav iadas na selva da rebe ld ia , da t r i s teza , d o azedume 
e d o s o f r i m e n t o . 

Trazê- las ao c a m i n h o real da f é , não p o r v i o l ê n c i a , 
mas p o r e s p í r i t o de f r a t e r n i d a d e , para nós t o d o s é ho je 
u m dever . 

Q u e r i d o s pais, q u a n t o às nossas c o m u n i c a ç õ e s , sai­
b a m o s usar sempre o c r i v o d o d i s c e r n i m e n t o . 

M u i t a s vezes, f o r n e c e m o s a idéia e a palavra e m 
p r i m e i r a m ã o , c o m a necessidade de respei tar a boa v o n ­
tade dos c o m p a n h e i r o s da Te r ra que possam t ransmi t i - l as 
e m segunda ou te rce i ra . 

Por m u i t o que nos i d e n t i f i q u e m o s , o selo de nossa 
presença está no co ração dos entes q u e r i d o s que reagem 
p o s i t i v a m e n t e , a c o l h e n d o - n o s o u não n o c a m p o da a l m a . 

Nesse aspecto da e x p e r i ê n c i a , o u t r a vez recorda­
m o s o c o n v i t e : " e s t u d e m o s " . 

O avô N i c o l a u está presente c o n o s c o e abraça-o 
c o m m u i t o a f e t o . 

Ele nos fala d o nosso a m i g o Dr . M á r i o G a t t i a 
q u e m f i q u e i d e v e n d o t a n t o e t r o u x e cons igo c o m p a n h e i ­
ros, dos quais destaca os i rmãos M igue l M a r o t t a e a i r m ã 
Clar ice . 

Dos c o m p a n h e i r o s o u t r o s que se me f i z e r a m a m i ­
gos a u x i l i a n d o - m e bas tan te , f a lo da i r m ã V e l h a M a r g a r i d a , 
que assim pre fe re ser c o n h e c i d a , que lembra aos pais que­
r idos o c a r i n h o que sempre d e d i c o u aos nossos fami l i a res , 
e pede a inda para que nos r e c o r d e m o s de o u t r a i r m ã que 
não c o n h e ç o e que ela n o m e i a p o r R e n d i d u r a . 

Papai , são m u i t a s as nossas afe ições. 

Nosso i r m ã o T o r t o r e l l i que me d iz haver c o n h e c i d o 
os nossos, refere-se a D o n a R a m i r a , c o m o q u e m se repor­
ta à i r m ã que p ro teg ia necessi tados e c r ianças, n o comér ­
c io caseiro de doces e gu lose imas. 
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T r a g o essas m e m ó r i a s à palavra para f i r m a r que 
Campinas E s p i r i t u a l é u m a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas 
Ter res t re que a m a m o s t a n t o . 

D e s c u l p e m se t a n t o me a longue i . 

Precisava t r a n q ü i l i z á - l o s . 

De amigos presentes, não posso de ixa r de lado o 
p e d i d o de u m j o v e m , o i r m ã o Decenço ou Sérgio que nos 
so l ic i ta n o t i f i c a r à sua M ã e z i n h a , i r m ã A l i c e , que ele v e m 
c o l a b o r a n d o em t o d o s os e m p r e e n d i m e n t o s dela e m Ja-
b o t i c a b a l e roga para que a i r m ã A m é l i a não permaneça 
sem esperança p o r q u e os fami l i a res desencarnados n o cur ­
t o espaço de seis meses, estão j u n t o s e, mais ta rde q u e m 
sabe onde? — t e n t a r ã o comun icar -se c o m e la , recon fo r -
t a n d o - a . 

Mas, nossa i r m ã esteja f i r m e na fé em Deus, p o r q u e 
espec ia lmente o coração m a t e r n o está e m preces, para 
que ela sobrev iva a tan tas saudades j u n t a s . 

Q u e r i d o Papai e que r ida M ã e z i n h a , recebam t o d o 
o m e u r e c o n h e c i m e n t o e t o d o o a m o r , sempre o invar iá­
vel a m o r d o f i l h o agradec ido , 

Gabrielzinho. 

A letra esparramada é a expressão de duas fo rças 
con jugadas para a escr i ta ráp ida c o m o m e l h o r p r o v e i t o 
da o p o r t u n i d a d e e d o t e m p o . 

A b r a ç o s , 

Gabrielzinho 

6 C O N T A B I L I D A D E D A D I V I N A P R O V I D Ê N C I A 

Aguardando Chico Xavier 

0 semb lan te de G a b r i e l z i n h o i r rad iava grande ale­
gria péla d e m o n s t r a ç ã o de c a r i n h o e desvelo que ded i ­
cava aos p repara t i vos que an teced iam a v is i ta d o mé­
d i u m C h i c o Xav ie r a C a m p i n a s , n o d ia 27 de j u l h o de 
1 9 7 4 , e ao C e n t r o E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , já que ele — 
G a b r i e l z i n h o — pa r t i l hava c o m o u m dos e l e m e n t o s da 
recepção ao v e te r ano m é d i u m e s p í r i t a . 

C o n t a v a os dias que f a l t a v a m para o grande m o ­
m e n t o de p o d e r ver , o u v i r e conhecer pessoa lmente 
C h i c o Xav ie r . 

Há t e m p o s que a c o m p a n h a v a suas ent rev is tas 
pela Te lev isão , t e n d o gravado t o d a s elas, inc lus ive a d o 
Pinga-Fogo. 

E m casa, fa lava c o m sua m ã e z i n h a acerca d o tão 
aguardado a c o n t e c i m e n t o , e ped ia aos pais a presença 
para aquele e v e n t o . 

" N a da ta p r e v i s t a , " — c o n c l u i o Sr. Gabr ie l — 
" m a r c a m o s presença na recepção ao a m i g o C h i c o X a v i e r , 
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A N O M M a l o de 1874 N. » 112 

Chico Xavier virá no 
dia 27 de Julho 

Foi marcad» para o dia 27 de julho de 1074 (sábado), 4 » 
16,0.1 horas, a solenidade da entrega do titulo de cidadão 
rampirteiro a Francisco Candido Xavier. 

O local «era 
provavelmente o 
Ginásio de Espor­
tes Eng-o Alborto 
Jordano Ribeiro, 
no Taquaral, de 
onde, a aegufr, 
Chico Xsvlfr aa 
dirigira ao Cen­
tro Espirita "AJ-, 
Ian Xardec", i 
rua Irm* Serafi-
na n o «74, para 
receber oa cum-
primentoa d o e 
confrades a a mi­
li oi. Ha manhã 
do- dia 28. Chico 
Xavier aceitou o 
convite da Unlio 
Municipal Espíri­
ta de Campinas 
p a r a conversar 
com os dirigen-
tea tias socieda­
des espiritas de 

nossa cidade, filiadas ou nfio à U.M.8, objetivando • 
lar a unificação. 

Aos colecionadores de 
"Seleções". 

Faita algum número da revista "Seleções do Readet ' » 
Diügpsf* em sua coleção? 

Talvez voe* o encontre no "Educaridirio "Eurípedes" 
que tem número atrasados para vender, to preço de Cri 2,00 
o exemplar ou de Cr* 20,00 0 conjunto de 12 exemplares 

Telefone para 9-751» ou vá tú pessoalmente: Rua Caroli' 
na Florence n.o 2.158. 

"Espiritismo no Lar" 
Todas as soatas-feiras, das 2$,30 às 21,00 horas, ouça, pela 

ftádi» Santos Dumont d* cidade de Jnwjiai, o programa "Ea-
ritismo no J-ar", 

Comentorarios — Mensagens — Notkiaa — Posta Restante 
Um oferecimento da União Municipal Espirita de jundtai. 

Jair Prat 
TESfe~é'mm háWte, vol­

tamos hoje a M a r de Jair 
rVeaente, Jovem universitá­
rio, que perdeu a vMa na 
Praia Azul. t que oa teus 
bondoso» pais, Jose Presente 
e Joscphína Bacci Presente 
voltaram a Uberaba, levando 
em sua companhia o univer-
•itario, Carloa Roberto Ra­
mo» Fonseca. amigo de Jair e 
que vivera os trágicos acon-
taciraentos que relatamos, 
bem como Sian ice Santana e 
Ctdlnha, que integravam o 
time do rapaz em vida Um 
grupinho, pois, de Jovens, 
aqueles mais intlmos ao* 
quais Jair Preaenta costuma­
va dirigir-se cem Uberdade. 

Jair Presente rompe «a 
compartas torreiras da noa» 
dimensão carnal * se rejubi­
la, de nove, diante daqueles 
•eus companheiros de arrelia. 
B e ara rapas extrovertido. 
Possuía inata a qualidade da 
"der. Tinha o dom da comu­
nicação; porLsao, • « • • U v a » 
aua Unguagem ao maio em 
que eeUveáse. Sa « u m am­
biente fino, sabia c 

i; a* junto è 

peiíoao. Junto a fcoroinh*. è 
patota, o aau linguajar ara 
desataviado, dertoickmtnt« 
para a (rente. Ria e fatia rir. 
Ao mean» tempo ensinava a 

Agora, destituído do corpo 
carnal, a sua mente aa encon­
tra restituída ao aau meio ju­
venil, habilitado patê mila­
gre da medi unidade, à ina­
creditável possibilidade de 
transmitir algo. E» então, a 
fet, no calibre, de modo que 
oa Jovens pudessem entende-
lo: lO-a-1974 — Oi Carlos, 
pedi vez e obtive. Falar coro 
vocês, assim coma sou. Vocês 
não me vêem, mas nunca fui 
Jair Presente como agora: 
Presente. Apenas Presente, 
para um abraço no rancho. 
Comoqufé? E o Sérgio? Aque­
le negócio de Praia Arul, no 
domingo, não deve meter 
medo, De qualquer modo, o 
modo era aquele mesmo, Dar 
uma de afogado para não cair 
cm outra de doente. Forque 
doente nunca fui. £ afogado 
nSo fiquei sendo. Moram nis­
to ai, aa puderem. Eu fico na 
cnrtiçdo diferente: Começar 
vida nova. Observar « apren­
der. 

"Ainda cartou um tanto eaa-
flado, mas vou iticreMCntar, a 
Üm de apanhar as verdades 
daqui.., Vocês leram aa mi­
nhas palavras a meu pai, a 
minha mie e * itosaa queri­
da Sueli, Escrevi, escrevendo 
mas vocês sabem! Falar com 
professores não é grupinho. 

tf. Sf, TAMA3SIA 

Tem-se èH controlar tudo pa­
ra nfio entrar bem. Foi o que 
tiz-. 

Depois de confirmar que 
aquela anjo tutelar que o 
guiou a socorreu era real­
mente Elvira, tia e mar inha 
oa sua mãe. que ele não co­
nheceu na vida carnal, Jair 
Valente prossegue: 

"Nunca pensei que a morte 
foaae o que v i Tudo too natu­
ral/ Voces ocupadas em me 
traier ao corpo parad» e eu a 
mover-me escutando alguna 
carea gritando... Depois, 
Carloa, foi uma vertigem co­
mo quando um sujeito se as­
susta e se apaga. O resto ja 
sabem,.. Se voeis puderem 
e ae tiverem gosto com isso, 
oram por mira. Jóia! A preço 
é um fio que esbarra na esta­
ção de dasiíno. E a estação de 
destino agora sou eu. 

"Sa puderem entrem na 
cwtíeSo de emissores. Hada 
da Up-imas. Leyal. í preci­
so viver e viver trabalhando.; 
Agradeço a vecé, á ElenJce, * 
Cida a a todo» os coraeoaa 
amigos da familia e da patota 
presentes com os Presentes. 

" laten bem. Melhorando. 
Precito ficar mais enriçado 
para trabalhar. Ainda estou 
multo oorococM; E nfa poa-
«o ficar assim. Gente boa 
aqui 4 muitaescolas, ao que 
ouço, nfo tem conta. Mas no 
momento ainda tenho mala 
saudade de vocês que vonta*' 
de da renovação. Uguenvae 
comigo « ajudem-se.- Lígaçlo 
é" para -'estas hnras... "Vou 
terminar afirmando a vocês 
que para roim a morte jA era. 
O negócio ê viver mesmo e 
viver da olho vivo em no» 
meamos para que a nossa v i ­
da seja feliz. N Ã O me levem 
a mal se escrevi hoja um tan­
to adoidado. Deu* é pai de 
todos nos. E sabe que aa pa­
lavras são roupas do cora­
ção. .. 

'•Carlos , vocês a j u d e m 
meus país e Sueli. Preciso. 
Contem comigo pura quando 
eu possa trimaar, fazendo o 
bem, de que vou cogitar se­
riamente. Peço que vivam 
felizes, fazendo o melhor que 
possam. A vido está cami­
nhando e o trem da mudan­
ça despeja euros e nmfíadei 
aqui, todos o» dia.*.., Culti­
vemos o amor, aquele bom 
amor que meihora a gente 
sem complicar ninguém. £ 
queiram-me bem que eu es­
tou cada vez antis trfdmdo, 
Oamt pura.' Boa noite. Um 
beija© paro vocês. Falei. — 
( a ) Jair", 

Transcrito de '•CORREIO 
POPULAR" de ¿frjjjTr 

J o r n a l e s p í r i t a e m que G a b r i e l z i n h o c o l a b o r a v a , n o t i c i a n d o a v is i ta 

de C h i c o X a v i e r a C a m p i n a s . 
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p o r é m c o m o coração e n l u t a d o pe la angúst ia e t r i s teza , 
desacompanhados f i s i c a m e n t e d o nosso G a b r i e l z i n h o , 
que havia partido e x a t a m e n t e t r i n t a dias antes — 27 de 
j u n h o de 1 9 7 4 — sem, c o n t u d o , ter ab raçado , a não ser 
e s p i r i t u a l m e n t e , o seu esperado e q u e r i d o v i s i t a n t e . " 

* * * 

1 — " E n t r e t a n t o , c h e g a sempre u m ins tan te e m que 
nos i n teg ramos em a g r u p a m e n t o s ma io res de corações 
u n i d o s pela f é , para que v e n h a m o s a a t i ng i r a f a m í l i a -maís 
a m p l a que é a H u m a n i d a d e . " — T r e c h o que m u i t o se 
assemelha c o m o parágra fo f i na l d o a r t igo de Gabr ie l z i -
n h o — " R e m i n i s c ê n c i a s e S a u d a d e s " — , que t ranscreve­
m o s ao f i na l d o C a p í t u l o 2, a c i m a , para o n d e r e m e t e m o s 
o l e i t o r , a f i m de que c o m p r o v e c o n o s c o a presença d o 
G a b r i e l z i n h o de o n t e m se reve lando no G a b r i e l z i n h o de 
h o j e , d o p o n t o de v is ta de es t i lo e de t e m á t i c a . 

2 — Meu avô Antônio: A n t ô n i o Casemi ro N a v a r r o , 
avô p e l o lado m a t e r n o , nasc ido na Espanha, a 9 de m a r ç o 
de 1 8 8 5 , e desencarnado e m São Pau lo , C a p i t a l , a 13 de 
d e z e m b r o de 1 9 5 6 . 

3 — " O s após to los de Jesus nos ens inavam que a 
m e l h o r mane i ra de superar os p r o b l e m a s q u e nos surgem 
na es t rada , c o m o que separando-nos , será sempre a ora­
ção uns pelos o u t r o s . " — Que t o d o s possamos nos l em­
brar deste t ó p i c o , não s o m e n t e d e n t r o de nossos lares, 
o n d e os a t r i t o s redentores c o s t u m a m nos de ixa r perp le ­
x o s , mas, s o b r e t u d o , em nossos c a m p o s de t r a b a l h o h a b i ­
tua l e d o u t r i n á r i o . 



M o v i m e n t o Ass is tenc ia l E s p f r i t a " M a r i a R o s a " : C e n t r o E s p í r i t a , n o Parque 
T a q u a r a l , e Casa da S o p a , n o J a r d i m C a m p i n e i r o . 
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Sempre e sempre a oração uns pelos o u t r o s . 

* 

4 — " E s t o u m u i t o fe l iz c o m a M a t r í c u l a de a m b o s 
na ob ra assistencial d o G r a m e i r o , M a t r í c u l a que nos deu 
a sat is fação de prec iosa v ivênc ia n o curso de a m o r ao p r ó ­
x i m o em que vamos segu indo j u n t o s . " — G a b r i e l z i n h o 
se refere ao M o v i m e n t o Assis tencia l E s p í r i t a " M a r i a 
R o s a " , da c idade de Camp inas , t a m b é m c o n h e c i d o c o m 
o n o m e de Sopa do G r a m e i r o , sobre o qua l a revista 
e s p í r i t a mensal Informação, de São Pau lo , e m seus nú­
meros 5 0 ( j a n e i r o / 8 1 ) e 6 0 ( n o v e m b r o / 8 1 ) , tece j u ­
d ic iosos c o m e n t á r i o s , l oca l i zado n o b a i r r o Parque Ta­
quara l — Rua Padre M a n o e l Bernardes, n.o 1 .200. 

5 — " C a r i d a d e , a m e u ver , e espec ia lmente agora 
q u a n d o a ve jo de o u t r a d imensão da v i d a , é acesso ao 
mais va l ioso i n s t i t u t o p r e v i d e n c i á r i o que possamos ima­
g i n a r . " — A l u d i n d o à C o n t a b i l i d a d e da D i v i n a Prov idên­
c ia , l inhas a c i m a , G a b r i e l z i n h o v e m t ã o - s o m e n t e nos 
r e a f i r m a r q u e , c o m e f e i t o , " F o r a da Car idade não há Sal­
v a ç ã o " . 

6 — "Nossa irmã e obreira do bem, Maria Rosa": 
Trata-se da m e n t o r a esp i r i tua l d o M o v i m e n t o Assis tencia l 
E s p í r i t a de que t r a t a m o s n o i tem a n t e r i o r . Mar ia Rosa de­
sencarnou na Santa Casa de U b e r l â n d i a , Es tado de Minas 
Gerais , a 2 4 de d e z e m b r o de 1 9 6 2 . 
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7 — " . . . o es tudo é o processo de c o n h e c i m e n t o , 
indispensável ao c o n t r o l e e à d i s c i p l i n a , à eleva­
ção e ao progresso nas ed i f i cações de paz e de a m o r 
a que nos c o n s a g r a m o s . " — R e c o m e n d a n d o , l inhas abai­
x o , o e n c o n t r o de amigos , pe lo menos semes t ra lmen te , 
o b j e t i v a n d o o debate f r a t e r n o sobre os p r o b l e m a s e rea­
l izações d o u t r i n á r i o s , G a b r i e l z i n h o a ler ta-nos para algo 
de s u m a i m p o r t â n c i a : a f o r m a ç ã o de g rupos de es tudos 
nos m o l d e s ta lvez d o que ele p a r t i c i p o u q u a n d o enca rnado 
(veja-se o i t e m 9 , letra g do C a p í t u l o 2 , a c i m a ) , f o r a das 
sessões p ú b l i c a s nos Cen t ros Esp í r i t as . 

S i m , l e i t o r a m i g o , e m várias Casas E s p í r i t a s espa­
lhadas p o r t o d o este nosso imenso Bras i l , t o d o s t e m o s 
v i s to a p red i l eção p e l o e s t u d o , nas sessões para o grande 
p ú b l i c o , de ixando-se , na m a i o r i a da vezes, de se ler pe lo 
menos u m i t e m de O Evangelho Segundo o Espiritismo 
para c o n s o l o de u m a o u t r a c r i a t u r a , encarnada ou desen­
carnada, que ali t e n h a c o m p a r e c i d o à busca de bá lsamo 
para ap lacar- lhe o f o g o de angúst ia e d o desespero. 

Que os Cen t ros Esp í r i tas c o n t i n u e m , p o i s , a tare fa 
p r e c í p u a de conso la r i n s t r u i n d o , nas sessões púb l i cas , 
o r g a n i z a n d o g rupos de estudos em h o r á r i o s a p r o p r i a d o s , 
a f i m de q u e a ob ra abençoada d o Cr is to não sof ra qua l ­
q u e r so lução de c o n t i n u i d a d e . 

Sobre o assunto , t o m a m o s a l iberdade de ped i r l i ­
cença ao m é d i u m Xav ie r para re lembra r , a q u i , l igeira 
passagem d o i n í c i o de sua v i d a m e d i ú n i c a , q u a n d o , p o r 
diversas vezes, ao f i n a l da década de v í n t e , teve ele — o 
m é d i u m de E m m a n u e l — que abr i r as sessões púb l i cas 
d o C e n t r o E s p í r i t a L u i z G o n z a g a , em Pedro L e o p o l d o , 
M inas , c o m u m a prece, l e n d o , p o s t e r i o r m e n t e , u m 
t r e c h o de O Evangelho Segundo o Espiritismo, e o co­
m e n t a n d o c o m ^palavras s imp les , f a z e n d o , e m seguida, 
e m voz a l t a , a prece f i n a l , sem que houvesse u m só o u ­
v i n t e reencarnado n o r e c i n t o . 
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A l i á s , C h i c o X a v i e r / E m m a n u e l sempre nos mos­
t r a r a m que a p r i m e i r a ob r igação de nossos C e n t r o s 
Esp í r i t as será sempre a de conso la r as pessoas que os 
p r o c u r a m , levando-as a sentir a D o u t r i n a , b e m antes de 
intelectualizá-la, este jam elas res id indo n o A l é m ou n o 
Plano F í s i c o . 

A f i n a l de c o n t a s , G a b r i e l z i n h o vem nos l e m b r a r 
o que nos disse o E s p í r i t o de V e r d a d e no i t e m 5 d o Cap í ­
t u l o V I - " O C r i s t o C o n s o l a d o r " - de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo: 

" E s p í r i t a s ! amai -vos , eis o p r i m e i r o e n s i n a m e n t o ; 
i n s t r u í - v o s , eis o s e g u n d o . " 

* 

8 - " W a n d i r e Car los , c o m os nossos c o m p a n h e i r o s , 
ao lado d o M á r i o Tamass ía e da T h e r e z i n h a de O l i ve i ra 
m e d i t e m n i s s o . " — 

a) Wandir: Sra. W a n d i r J u s t i n o da Cos ta Dias - ba­
t a l h a d o r a incansável nas obras assistenciais esp í r i t as . D i re­
t o r a d o M o v i m e n t o Assis tencia l E s p í r i t a " M a r i a R o s a " ; 

b) Carlos: D r . Car los A d a l b e r t o de C a r v a l h o Dias -
d i s t i n t o Engenhe i ro A g r ô n o m o , esposo de D. W a n d i r Jus­
t i n o da Costa Dias, p res iden te d o M o v i m e n t o Ass is tenc ia l 
E s p í r i t a " M a r i a R o s a " , res idente e m C a m p i n a s , - Rua 
cap. A u g u s t o S. P u p o , n.o 9 3 ; 

c) Mário Tamassía: C f . i t e m 9 , letra g d o C a p í t u l o 
2 , a c i m a ; 

d ) Therezinha de Oliveira: Cf . i t e m 9 , le t ra a d o 
C a p í t u l o 2 , r e t r o . 

* 

9 - " Q u e r i d o s pa is , q u a n t o às nossas c o m u n i c a -
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ções, sa ibamos usar sempre o c r i v o d o d i s c e r n i m e n t o . " — 
Por se angus t ia rem m u i t o s pais ante o r e c e b i m e n t o de 
mensagens dos f i l h o s desencarnados, através de m é d i u n s 
in ic iantes ou sem n e n h u m las t ro de fa tos m e d i a n í m i c o s 
c o m p r o v a d o s pela f o r ç a da lóg ica , r e c o m e n d a m o s a relei­
tu ra de todas as l inhas de G a b r i e l z i n h o que prosseguem 
às que des tacamos para anál ise, e t o d o o i t e m 2 3 0 d o Ca­
p í t u l o X X — " D a I n f l u ê n c i a M o r a l d o M é d i u m " — , de 
O Livro dos Médiuns, de A l l a n Ka rdec , de o n d e desta­
camos o seguin te passo d o E s p í r i t o de Eras to : 

" D a í a necessidade de serem, os d i re to res dos g ru ­
pos esp í r i tas , d o t a d o s de f i n o t a t o , de rara sagacidade, 
para d iscern i r as c o m u n i c a ç õ e s au tên t i cas das que não o 
são e para não f e r i r os que se i l u d e m a si m e s m o s . " 

" N a d ú v i d a , abs tém- te , d iz u m dos vossos ve lhos 
p r o v é r b i o s . Não a d m i t a i s , p o r t a n t o , senão o que seja, 
aos vossos o l h o s , de man i fes ta ev idênc ia . Desde que u m a 
o p i n i ã o nova venha a ser e x p e n d i d a , p o r p o u c o que vos 
pareça d u v i d o s a , fazei-a passar pe lo c r iso l da razão e da 
lógica e re je i ta i desassombradamente o que a razão e o 
b o m senso r e p r o v a r e m . M e l h o r é repel i r dez verdades 
d o que a d m i t i r u m a ú n i c a fa ls idade, u m a só teo r ia 
e r r ô n e a . " (1) 

10 — O Avô Nicolau: Trata-se d o avô p a t e r n o — 
Sr. N i c o l a u Espejo Rodr igues , nasc ido na Espanha , a 
2 5 de d e z e m b r o de 1 8 7 2 , e desencarnado em C a m p i n a s , 
a 8 de m a r ç o de 1 9 4 5 . 

* 

(1) A l l a n K a r d e c , O Livro dos Médiuns, T r a d . de G u i l l o n R i b e i r o , 
F E B , 27a. e d i ç ã o , 1 9 6 0 , p p . 2 4 2 - 2 4 3 . 
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11 - Dr. Mário Gatti: Nasc ido aos 9 (ou 11) de 
fevere i ro de 1 8 7 9 , em Nápo les , I t á l i a , f i l h o de L é l i o G a t t i 
e D. A t i l i a T u m o l o G a t t i , o d i s t i n t o c i r u r g i ã o que in tegra­
va o c o r p o m é d i c o da Benef icênc ia Por tuguesa de Cam­
pinas, d i p l o m o u - s e , e m 1 9 0 5 , e m sua te r ra n a t a l , t rans­
fe r indo-se logo para o Bras i l . 

I n teg ran te d o C i r c o l o I ta l ian i U n i t i , ao lado d o 
não menos f a m o s o C o n d e De T o f f o l i , f o i u m dos f u n d a ­
dores da m o d e l a r M a t e r n i d a d e de C a m p i n a s . 

D e s e n c a r n o u , depois de prestar mais de m e i o sé­
c u l o de serviços à soc iedade c a m p i n e i r a , às 10 h o r a s d a ma­
n h ã de 3 de m a r ç o de 1 9 6 4 , d e i x a n d o v i ú v a a Sra . Fran­
cisca de M a r c o G a t t i . (2 ) . 

12 — Os irmãos Miguel Marotta e a irmã Clarice: 

a) Miguel Marotta: C o m e r c i a n t e que se estabele­
ceu em C a m p i n a s , nos idos de 1 8 8 6 , a u x i l i a d o pela d e d i ­
cada esposa D. C lar ice . Nasceu na I tá l i a , a 10 de j a n e i r o 
de 1 8 5 0 , desencarnando em C a m p i n a s , a 16 de abr i l de 
1 9 3 5 ; 

b) Miguel Marotta Netto: n e t o d o c i t a d o negoc ian­
t e , nasceu em Camp inas , a 19 de j u l h o de 1 9 0 5 , a í de­
sencarnando a 15 de abr i l de 1 9 6 0 . Fo i desenhista da 
e n t ã o C ia . Mog iana de Estradas de F e r r o , e p ro fessor na 
Escola Pro f i ss iona l B e n t o Q u i r i n o , e m Camp inas . Pai 
d o Dr . A n t ô n i o Car los M a r o t t a , d i s t i n t o engenhe i ro — 
a r q u i t e t o — , res idente e m Camp inas — Rua Franc isco J .C. 
A n d r a d e , n.o 9 0 2 ; 

c) Clarice: D. C lar ice T o r t o r e l l i M a r o t t a , esposa de 

(2) R e s u m o das páginas 2 0 0 - 2 0 8 d o 2 6 . 0 v o l u m e da Historia da 
Cidade de Campiñas, de J o l u m á B r i t o , gracas á gent i leza do Sr . Gabr ie l 
Espe jo M a r t í n e z que n o s f o r n e c e u x e r o c o p i a da re fe r ida o b r a . 
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M i g u e l , nasceu na I tá l ia e desencarnou e m C a m p i n a s , a 
4 de m a i o de 1 9 0 6 . 

Às págs. 3 4 9 - 3 5 1 de Retalhos da Velha Campinas, 
de G e r a l d o Sesso J ú n i o r ( 3 ) , há re ferênc ia ao Sr. M igue l 
M a r o t t a e D. C la r ice . 

* 

13 - "Falo da irmã Velha Margarida"; (. . . .) " e 
pede a inda para que nos r e c o r d e m o s de o u t r a i r m ã que 
não c o n h e ç o e que ela n o m e i a p o r R e n d i d u r a . " — Para 
que possamos c o n t i n u a r ace i tando as c r ia tu ras c o m o são, 
abençoando-as sempre , t ransc revamos express ivo t r e c h o 
da c i tada ob ra de G e r a l d o Sesso J ú n i o r ( 4 ) , sobre as i rmãs 
às quais se refere G a b r i e l z i n h o : 

" E m 1 8 8 0 aparece ram, não se sabe de o n d e , duas 
negras, sendo u m a c o n h e c i d a c o m o a " V e l h a M a r g a r i d a " 
e a o u t r a t a m b é m nonagenar ia , que a tend ia pe la a lcunha 
de " R e n d i d u r a " ; e ram do is m o n t e s de fa r rapos sujos. T o r ­
naram-se t i p o s popu la res de rua pelas ex t ravagânc ias que 
f a z i a m , p r i n c i p a l m e n t e a ú l t i m a . A p r i m e i r a , " V e l h a Mar­
g a r i d a " , era sempre v is ta em nossas ruas em a t i t u d e de 
q u e m t raz ia e m seus braços u m bebê e o emba lava de 
e n c o n t r o aos seios, passando os dias c a n t a n d o c o m o se 
quisesse fazer a d o r m e c e r a imag inár ia c r i ança . E m b o r a 
cons iderada d o e n t e m e n t a l , era ino fens iva e d u r a n t e os 
anos que pe rco r reu as nossas ruas, nunca f o r a mo les tada 
pelas a u t o r i d a d e s . A segunda p e r s o n a g e m , a " R e n d i d u r a " , 
t a m b é m cons ide rada l o u c a , às vezes era atacada de f ú r i a , 
o b r i g a n d o as au to r idades a reco lhê- la na cadeia p ú b l i c a , 
po is C a m p i n a s não possu ía n e n h u m m a n i c ô m i o . Q u a n d o 

(3) G e r a l d o Sesso J ú n i o r , Retalhos da Velha Campinas, Prefác ios de 
S ó l o n Borges dos Reis e João Bat ista de Sá ( J o l u m á B r i t o ) , Empresa Grá f i ca 
e E d i t o r a Palmei ras L i m i t a d a , C a m p i n a s , 1 9 7 0 . 

(4) Ibidem, p p . 2 7 7 - 2 7 9 . 
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dava sinais de m e l h o r a era pos ta e m l ibe rdade , v o l t a n d o 
a vagar pelas vias púb l i cas . Era sempre vista c o m p e q u e n o 
bastão r ú s t i c o , f e i t o de a l g u m ga lho de á rvo re , o ra c u r t o 
ou c o m p r i d o . C a m i n h a v a sempre r e s m u n g a n d o e e m d a d o 
m o m e n t o f i cava i m o b i l i z a d a , c o m o se f o r a u m a es tá tua , 
para logo depo is ajoelhar-se no so lo e c o m as p o n t a s dos 
dedos começava a cavar o so lo , até a lcançar mais o u me­
nos u m a p r o f u n d i d a d e de u m p a l m o e c o m os o l h o s t re­
m e n d a m e n t e ar regalados, p r o f e r i a palavras que n i n g u é m 
c o m p r e e n d i a ; alguns t ranseuntes que p o r ali passavam 
benz iam-se, f a z e n d o o sinal da c r u z . Não resta d ú v i d a 
de que era u m a p o b r e déb i l m e n t a l , mas para alguns 
cons iderada f e i t i c e i r a . " 

14 — "Nosso irmão Tortorelli": A seu respe i to , 
assim se expressou Sr. G a b r i e l : " E m C a m p i n a s , A n t ô n i o 
T o r t o r e l l i f o i o p r i m e i r o a l fa ia te d o m e u pa i N i c o l a u Es­
pe jo Rodr igues — avô N i c o l a u , c i t a d o p o r G a b r i e l z i n h o . 
F o i , t a m b é m , meu p r i m e i r o a l fa ia te , p o r v o l t a de 1 9 3 9 . 
Era mais c o n h e c i d o p o r N i c o A l f a i a t e , e residia na Rua 
M a j o r S ó l o n , n.o 7 4 6 . 

Era s o b r i n h o d o c o m e r c i a n t e M i g u e l M a r o t t a , 
esposo de D. Clar ice e t i o de M igue l M a r o t t a N e t t o , 
nossos c o n h e c i d o s . 

A t u a l m e n t e , sua esposa D. A l d u c i n d a e f i l h o s , 
a inda res idem em C a m p i n a s . 

Desencarnou e m Campinas aos 8 de m a i o de 1 9 6 2 . 

G a b r i e l z i n h o não o c o n h e c e u , p e s s o a l m e n t e . " 

* 

15 — Dona Ramira: Senhora que residiu e m Cam­
pinas, nos anos q u a r e n t a , sobre q u e m G e r a l d o Sesso 
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J ú n i o r (5) d i z o segu in te : " N o Co l i seu , que d e i x o u gratas 
recordações, ouvia-se o d e b u l h a r de m i lhões de amen­
do ins pe lo c h ã o ; ( . . . . ) sentia-se o che i ro d o gostoso pas­
tel f e i t o pela r e c h o n c h u d a m u l a t a R a m i r a e apreciava-se 
as do len tes valsas das orquest ras que ali se e x i b i r a m . ( . . . . ) 
D. R a m i r a , c o m seus rasgados sorr isos, d e i x a n d o à m o s t r a 
os alvos den tes , c o m o péro las. Á janela da res idência da 
mesma que f i cava f r o n t e i r i ç a ao p o r t ã o de en t rada d o 
Co l iseu , o ferec iam-se ao p ú b l i c o apet i tosos pasté is ; esse 
m e s m o p r é d i o , desa f iando o t e m p o , a inda lá se en­
c o n t r a . . . " 

16 — " O irmão Decenço ou Sérgio; — sua Mãezi­
nha, irmã Alice; irmã Amélia, de Jaboticabal": Trata-se 
de Sérgio R o b e r t o Decenço , nasc ido em J a b o t i c a b a l , Es­
t a d o de São Pau lo , a 11 de feve re i ro de 1 9 4 9 , desencar­
n a n d o em R i b e i r ã o P re to (SP), e m conseqüênc ia de aci­
den te a u t o m o b i l í s t i c o , em 10 de j ane i ro de 1 9 6 9 , f i l h o 
de Sérgio D e c e n ç o e de D. A l i c e Decenço , res identes em 
Jabo t i caba l — Rua Dr . M a r r e y J ú n i o r , n.o 2 7 3 . 

Mais deta lhes sobre Sérgio R o b e r t o Decenço o 
le i to r e n c o n t r a r á nos C a p í t u l o s 3 e 4 de Quem São 
(págs. 2 1 - 2 7 ) , l i v ro receb ido pe lo m é d i u m Franc isco 
C â n d i d o Xav ie r . 

D. Amélia: amiga de D. A l i c e Decenço , t a m b é m 
res idente em J a b o t i c a b a l . 

Que Jesus, o D i v i n o Mes t re , possa p e r m i t i r a 
G a b r i e l z i n h o nos t razer , e m f u t u r o p r ó x i m o , novas 

(5) G e r a l d o Sesso J ú n i o r , Retalhos da Velha Campinas, p p . 3 2 1 e 
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páginas à a l tu ra da que acabamos de anal isar, recebida 
pe lo m é d i u m X a v i e r , ao f i na l da reun ião p ú b l i c a d o 
G r u p o E s p í r i t a da Prece, na n o i t e de 21 de fevere i ro 
de 1 9 7 6 ! 

" A m o r : o mais belo e s u b l i m e dos sent i ­
m e n t o s ! Não só em nosso o r b e , em t o d o o U n i ­
verso. Se s o u b e r m o s amar , c o m p r e e n d e r e p e r d o a r , 
c o n s t r u i r e m o s u m m u n d o m e l h o r , e m nosso 
m u n d o i n t e r i o r e no m u n d o f í s i c o e m que v i vemos . 

( . . . . ) 

N e m t o d o s sen tem a inda pe lo p r ó x i m o esse 
grande a m o r que os E s p í r i t o s Super io res nos de­
v o t a m . E n t r e t a n t o , v i rá o d ia e m que a Ter ra será 
i n u n d a d a e d o m i n a d a pelas v ib rações que sen t imos 
ao elevar o p e n s a m e n t o ao C r i s t o . " (Gabr ie l Case-
m i r o Espe jo , " C o n c e i t o s Sobre o A m o r " , Alavanca, 
C a m p i n a s , S e t e m b r o de 1 9 7 1 ) . 

3 7 3 . 


